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Resumo:
Justificativa: A úlcera venosa (UV) é a manifestação mais grave da Insuficiência
Venosa Crônica. Consideradas como lesões crônicas, as UVs progridem lentamente
e persistem por mais de 12 semanas, pois fatores como idade avançada, histórico
familiar, comorbidades, etilismo e tabagismo interferem no processo de cicatrização.
Conhecer o perfil dos usuários portadores de UV que acessam a Atenção Primária à
Saúde (APS) pode auxiliar os gestores no planejamento de ações locais. Objetivo:
Descrever o perfil sociodemográfico e clínico de usuários da APS com UV ativa.
Métodos: Estudo transversal aninhado a um Ensaio Clínico Randomizado (ECR),
realizado em três unidades de APS da região central de Porto Alegre (RS). A coleta
de dados foi realizada a partir do instrumento de caracterização socioeconômica,
condição de saúde e clínica no momento de inclusão dos participantes do estudo.
Até o momento foram incluídos nove usuários no ECR. Realizada análise descritiva.
ECR foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa (16087119.2.0000.5327) e
registrado no Clinical Trials (NCT04703569). Resultados preliminares: Dos
participantes do estudo, seis eram homens, sete moravam acompanhados, seis
eram aposentados e cinco se autodeclaram de raça preta/parda. A média de idade
foi de 69,2 anos (±6,94). A média de anos de estudo foi de 9,3 (±4,44), e três tinham
como nível de instrução ensino fundamental incompleto. Apenas um dos
entrevistados não tinha comorbidades, sendo oito portadores de Hipertensão Arterial
Sistêmica. Um partícipe era tabagista, quatro já fumaram ao longo da vida, e cinco
não consumiam bebida alcoólica. Histórico familiar de UV foi relatado por quatro
usuários, cinco referiram reincidência da UV e seis já haviam utilizado terapia
compressiva anteriormente. Dois participantes possuíam duas UV, totalizando 11 UV
analisadas, com  tempo médio de surgimento de 4,6 meses (±4,13).


